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RESUMO
A pandemia causada pelo novo corona vírus (SARS-Cov-2) causou impactos significativos mundiais, que exigiram a adoção de medidas sanitárias e de distanciamento social. Nesse contexto, é necessário abordar a questão sobre o sistema prisional brasileiro, como sendo uma classe muito prejudicada e pouco discutida O objetivo desse estudo se encontra em correlacionar o impacto psicológico da pandemia no cárcere com o possível aumento do uso de psicotrópicos entre a população carcerária. No presente trabalho foram selecionados e analisados artigos entre os anos de 2016 e 2021, contidos nas bases: Google acadêmico, SciELO e PubMed, pesquisados nas línguas portuguesa, inglesa, espanhola e francesa. Além disso, também foram utilizadas reportagens em sites online para complementar a pesquisa. Os resultados do estudo demonstram que há uma real incidência de ansiedade e depressão entre os detentos. Esse quadro abre portas para o uso indiscriminado de psicotrópicos, que por muitas vezes contribuem para a dependência química dos detentos. O impacto da pandemia na vida dessa população trouxe consequências significativas, que muitas vezes são ignoradas. Assim, é necessário um maior apoio psicológico, além de permitir que o preso tenha contato com sua família, mesmo que de forma remota. 
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1. INTRODUÇÃO

Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou o surto causado pelo novo Corona vírus (SARS-Cov-2) como uma pandemia. É corrente que a transmissão do vírus é potencializada em ambientes fechados e com aglomerações, diante disso, são necessárias ações de prevenção, como o isolamento social e acentuação de práticas higiênicas (MAREGA, et al., 2020). 
Nesse cenário, ao observar as prisões brasileiras, constata-se que o distanciamento social é praticamente impossível, pois os detentos vivem confinados em ambientes superlotados, com baixa ventilação e compartilhamento de itens pessoais (MAREGA, et al., 2020). 
O Ministério da Saúde afirma que condições sanitárias e psicossociais podem influenciar no processo saúde-doença, contribuindo para o surgimento de novas comorbidades ou agravando as preexistentes. Pesquisadores consideram que detentos possuem taxas mais elevadas de transtornos mentais (10 a 15%), em comparação com a comunidade em geral (2%). Nesse sentido, ao observar o cenário prisional sob a óptica pandêmica, percebe-se uma exacerbação de problemas preexistentes, principalmente os de caráter psicológicos. A suspensão de visitas como medida sanitária pode ser vista como uma das causas desse agravamento (CARVALHO, et al., 2020; MAREGA, et al., 2020).
O objetivo desse estudo se encontra em correlacionar o impacto psicológico da pandemia no cárcere com o possível aumento do uso de psicotrópicos entre a população carcerária.

2. MÉTODO
O presente estudo caracteriza-se como uma revisão bibliográfica. O mesmo apresentou como objeto de estudo artigos sobre a pandemia do novo coronavírus nos presídios e o uso de psicotrópicos entre os privados de liberdade. Sendo assim, a pesquisa contou com buscas em periódicos nacionais, indexados e especializados na área da saúde entre os anos de 2016 a 2021. Os critérios de inclusão foram estudos publicados nas bases de dados: Google Acadêmico, PubMed e SciELO nas línguas portuguesa, inglesa, espanhola e francesa. Com isso, foram selecionadas seis pesquisas, incluindo artigos e reportagens em sites, sendo usado como descritores: pandemia, psicotrópicos, ansiedade e prisões.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. A ansiedade como um fator desencadeante para o uso de psicotrópicos:
De acordo com um estudo sobre a população privada de liberdade na APAC (associação de proteção e assistência aos condenados) de Paracatu-MG, observou-se uma grande incidência de ansiedade e depressão entre os detentos, sendo a TAG (transtorno de ansiedade generalizado) ainda mais prevalente nesses indivíduos (ANTUNES et al., 2020).

Nessa perspectiva, análises revelam que o uso de medicamentos psicotrópicos ocorre de forma indiscriminada para o tratamento da ansiedade no contexto prisional brasileiro. A administração desses medicamentos visa aliviar sintomas de quadros de sofrimento mental, tais como: solidão, sensação de abandono e tédio. Entretanto, essas drogas, que muitas vezes são ofertadas sem a real necessidade de prescrição e avaliação médica psiquiátrica, contribuem para o quadro da dependência dos indivíduos dentro do contexto carcerário (BRASIL DE FATO, 2021).

O uso frequente desses fármacos também se relaciona às péssimas condições de sobrevivência do sistema prisional brasileiro, como a superlotação, a ausência de atividades produtivas, cenas de violência e condições que favorecem o surgimento de doenças físicas e mentais. Assim, como forma de fuga, os indivíduos refugiam-se buscando momentos de paz e prazer nas sensações oferecidas pelos psicotrópicos (BRASIL DE FATO, 2021).
3.2. O impacto psicológico da pandemia no cárcere:
A pandemia da Covid-19 causou um momento histórico de crise econômica e sanitária em vários países do globo terrestre. Para reduzir as infecções e mortes decorrentes dessa doença, recomenda-se o isolamento social e práticas de higiene constantes. Tais práticas são exequíveis para a população não encarcerada. Além disso, com a redução de entrada de materiais e as crises instauradas, a população encarcerada é a que mais sofre. (BRASIL DE FATO, 2020). 
Os muros das prisões não são suficientes para conter o avanço do Corona vírus, nesse cenário, sabe-se que existem cerca de onze milhões de pessoas encarceradas em todo o mundo. Esses indivíduos são, em geral, pobres e em estado de vulnerabilidade física e mental. Além disso, vários estados violam sua própria legislação ao amontoar pessoas e desrespeitar questões legais e éticas, fato que motiva preocupação em alguns detentos e a TAG em outros. Assim, é necessário considerar o crescimento da demanda de apoio psicoemocional e garantir um contato contínuo entre a família e o encarcerado, a fim de que haja colaboração mútua nas estratégias de controle da pandemia. (PRISION INSIDER, 2020; CARVALHO et al., 2020)
4. CONCLUSÃO
Dessa forma, é notório um grande desafio dentro das penitenciarias durante a atual pandemia, fato devido à impossibilidade de receber visitas e a preocupação com os familiares. Diante disso, houve um aumento de crises de ansiedade, contribuindo assim para o crescimento do uso de psicotrópicos entre indivíduos privados de liberdade. No âmbito prisional, medidas em saúde necessitam ser realizadas para atenuar o aumento de ansiolíticos nessa população. Entre essas medidas destacam-se: ligações de vídeochamada entre os presos e seus familiares, e projetos que tenham a atuação de psicólogos e psiquiatras no ambiente prisional.
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